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1 INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

1.1 ACESSOS AO PARQUE 

A entrada principal do parque fica na rua Barão de Santo Ângelo na frente da rua 
Normélio Stabel, possuindo acesso para veículos autorizados (Figura 1). 

 
Figura 1 - Entrada principal do parque. 

Ao norte, existe uma entrada através da rua Gustavo João Eisinger para uma trilha 
que foi fechada pelos moradores, que alegam motivo de segurança (Figura 2). 

 
Figura 2 - Entrada pela rua Gustavo João Eisinger bloqueada. 

Na rua Barão de Santo Ângelo no cruzamento com a rua Tarso Dutra existe uma 
entrada para a trilha principal com uma largura de 3,00 metros. 
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Na parte sul existe um acesso não planejado que os moradores do entorno utilizam 
para chegar até a rua Júlio Steigleder (Figura 1). 

 
Figura 3 - Acesso pelo sul do parque. 

Pela rua Júlio Steigleder, na parte sudoeste, existe um acesso para pedestres e 
veículos autorizados que passa em frente à Sede e vai até a rua Barão de Santo 
Ângelo (Figura 4). 

 
Figura 4 - Acesso pela rua Júlio Steigleder. 

O último acesso, que fica na rua Virgílio Hoher, ao lado do Cemitério Evangélico, 
existe a trilha que vai até a trilha principal na parte norte (Figura 5). 
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Figura 5 – Acesso pela rua Virgílio Hoher. 

1.2 SISTEMA VIÁRIO 

As linhas de ônibus do transporte coletivo do município estão relacionadas na Tabela 
1 e ilustradas na Figura 6 –, que apresentam um total de sessenta e quatro itinerários 
diferentes. 

Tabela 1 - Listagem das linhas de ônibus. 
Nº Empresa: VIAÇÃO HAMBURGUESA LTDA EXTENSÃO 
1 Linha 101 – Aeroclube     Extenção: l8 Km.  l8 Km 
2 Linha 102 – Liberdade l3 Km 
3 Linha 103 – Canudos BR ll6 – Centro 35 Km 
4 Linha 104 – Canudos BR ll6 – Viaduto     34 Km 
5 Linha: 104A – Canudos BR 116 M. Lider       35 Km 
6 Linha 105 – Canudos Curitibanos l7 Km 
7 Linha 106 – Canudos Vitor Hugo Kunz 26 km 
8 Linha 107 -  Canudos Vila Marte 38 Km 
9 Linha 108 –  Columbia 24 Km 

10 Linha 109 – Canudos Esmeralda 24 Km 
11 Linha 110 – Circular Casca  l4 Km 
12 Linha 111 – Circular Hamburgo Velho   09 Km 
13 Linha 112 – Circular Mundo Novo    l7 Km 
14 Linha 113 – Santo Antônio    2l Km 
15 Linha 114 – Jardim Mauá     06 Km 
16 Linha 115 – Kraemer Vila Marte    l7 Km 
17 Linha 116 – lº de Março l5 Km 
18 Linha 117 – Redentora l4 Km 
19 Linha 118 – Rondônio Hamburgo Velho 22 Km 
20 Linha: 119 –  Casca  14 Km 
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Nº Empresa: VIAÇÃO HAMBURGUESA LTDA EXTENSÃO 
21 Linha 120 – São Jorge l3 Km 
22 Linha 121 – São José Kephas l3 Km 
23 Linha 122 – São José Momberger l3 Km 
24 Linha  123 – São José Pedreira l4 Km 
25 Linha 124 – Vila Campus   
26 Linha 125 – Vila Iguaçu 24 Km 
27 Linha 126 – Vila Marte l8 Km 
28 Linha 127 – Vila Kraemer l2 Km 
29 Linha 128 – Vila Kunz  l5 Km 
30 Linha 130 – Canudos Santo Afonso 34 Km 
31 Linha Seletiva:  Circular Centro Administrativo   
32 Linha  SELETIVA –  Circular Hamburgo  Velho   
33 Linha  SELETIVA: Circular Casca, Circular Mundo Novo   

 Empresa: VIAÇÃO FUTURA LTDA  
34 Linha 051 – Circular Petrópolis  8,5 Km 
35 Linha 052 – Boa Saúde – Jardim Liberato   14 Km 
36 Linha 053 – Boa Saúde – Osvaldo Cruz l5.5 Km 
37 Linha 054 – Circular Fenac    9,20 Km. 
38 Linha 055 – Ideal 03 de Outubro            
39 Linha 056 – Kroeff Brigada Verdes Campos  13.6 Km 
40 Linha 057 – Vila Kroeff Santa Clara  26.2 Km 
41 Linha 058 – Circular Osvaldo Cruz  9.4 Km 
42 Linha 060 – Boa Saúde Paquistão    l6,20 Km 
43 Linha 061 – Esmeralda Visital – Guia Lopes    18.5 Km 
44 Linha 062 – Circular Rondônia        11.85 Km 
45 Linha 063 – Kroeff Via Rondônia – Rondônia Via Kroeff    17.9 Km 
46 Linha 064  - Rondônia Esmeralda via Travessão  21.4 Km 
47 Linha 065 – Esmeralda – Visital – Rondônia  20.2 Km 
48 Linha 066 – Vila Kroeff – Esmeralda   29.6 Km 
49 Linha 067 – Boa Saúde – Vila Torres   14 Km 
50 Linha 068 – Kroeff Via Rondônia – Rondônia Via Kroeff   17.9 Km 
51 Linha SELETIVA  Ideal – Boa Vista   

 Empresa: COUROCAP  
52 Linha  011 – Cohaburgo    7,5 Km 
53 Linha 012 - Colina do Vale   l6 Km 
54 Linha 0l3 – Vila Nova (Sentido Anti–Horário) V. Hamburgo Velho  l0 Km 
55 Linha 0l4 – Roselândia     15 Km 
56 Linha 0l5 – RS 239 Via Guarani   11 Km 
57 Linha 0l6 – São Luiz    10 Km 
58 Linha 0l7 – Vila Mentz    11 Km 
59 Linha 0l8 – Vila Nova –Sentido –Horário  l0 Km 
60 Linha 0l9 – RS 239 – VIA BR ll6 -            28 Km 
61 Linha 020 – Erno    14 Km 
62 Linha Seletiva -  Vila Nova (Sentido Anti–Horário)    
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Nº Empresa: VIAÇÃO HAMBURGUESA LTDA EXTENSÃO 
63 Linha Seletiva  – Vila Nova – Sentido Horário       
64 Linha 001 – Novo Hamburgo / Lomba Grande   

 Empresa: VIAÇÃO FEITORIA LTDA.  
64 Linha 001 – Novo Hamburgo / Lomba Grande  

Algumas linhas atendem o entorno do Parque de forma satisfatória. A freqüência com 
que os trajetos são percorridos varia, os intervalos entre os ônibus são em média de 
quinze minutos durante os dias úteis e passam para trinta minutos nos sábados, 
domingos e feriados. Essas linha são: 

– Canudos Curitibanos (105), Circular Casca (110) e Circular Hamburgo Velho 
(111), Vila Iguaçu (125) passam pela Gen. Daltro Filho. 

– Casca (119), passa pela Gen. Daltro Filho e Normélio Stabel. 

– Jardim Mauá (114), passa pela Barão de Santo Ângelo, Sapiranga e Oscar 
Ludwig 

– Vila Kunz (128), Gen. Daltro Filho, Barão de Santo Ângelo e Sapiranga. 
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Figura 6 – Itinerários das linhas de ônibus de Novo Hamburgo. 

1.3 RUAS PLANEJADAS E EXISTENTES 

Todas as ruas que dão acesso ao parque estão relacionadas na tabela 444, onde as 
informações de largura da pista de rolamento e do passeio são mostradas. O tipo de 
pavimento segue a seguinte nomenclatura: ASF: asfalto, PBI: pedra basalto irregular e 
BC: bloquete de concreto. 

De acordo com a Comissão de Parcelamento do Solo PDUA, na ata 03/09 ficou 
definido para o Loteamento da Comunidade Evangélica de Novo Hamburgo que: 
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• RUA 1 (divisa oeste do parque) inicia na rua Júlio Luiz Steigleder até a rua 
Almiro Lau, ao lado do Cemitério Luterano. 

• As ruas Oreste Travi, Bruno Mário Campani, Maria Ivete de Almeida Thomas, 
Gomes Portinho, Julio Luiz Steigleder, serão prolongadas do ponto atual até a 
RUA 1. 

• A rua Francisco M. da Silva será prolongada somente até a Oscar Ludwig, e 
não até a rua Sapiranga, que esta previsto no atual PDUA. 

• A rua Oscar Ludwig será prolongada do ponto atual até a rua Piratini. 

• A rua Gustavo João Eisinger recebeu esta denominação pela Lei Municipal Nº 
266/14L/2007: Art. 1º É denominada "Rua Gustavo João Eisinger", o beco sem 
denominação que inicia na Rua Almiro Lau e segue em direção aproximada 
Sul, seguindo quase paralela a Rua Almiro Lau, situada no Bairro Hamburgo 
Velho, ocupa o quadrante J/14 no mapa da cidade e tem código de logradouro 
nº 1423-0. 

Na Tabela 2 estão apresentadas as ruas existentes e projetas de acesso ao Parque 
Henrique Luís Roessler. 

Tabela 2 – Levantamento das ruas existentes e projetadas de acesso ao Parque. 
Nome da Rua Situação Pista Passeio Pav. 

Almiro Lau EXIST 7,00 2,50 — 
Altemar Dutra EXIST 8,00 3,50 PBI 

Armindo Angeli EXIST 9,15 3,50 PBI 
Barão de Santo Ângelo EXIST 9,00 3,50 +4m p/ alargamento viário ASF 

Barão de Tramandaí EXIST 9,00 3,50 PBI 
Barão Homem de Mello EXIST 9,00 3,50 PBI 
Bruno Mário Campani PROJ 9,00 3,50 — 

Clara Nunes EXIST 8,00 3,50 PBI 
Elis Regina EXIST 8,00 3,50 PBI 

Florença EXIST 9,00 4,00 passeio 4,00 canteiro PBI 
Francisco M. da Silva PROJ 22,00 4,00 — 

Gomes Portinho PROJ 8,00 3,00 — 
Gustavo João Eisinger EXIST 5,00 1,50 PBI 

Herberto Korndorfer EXIST 8,50 3,50 PBI 
Irmã Amália EXIST 8,00 3,50 ASF 
Jardel Filho EXIST 8,08 3,50 PBI 

Julio Luiz Steigleder EXIST 8,00 3,00 PBI 
Laurindo Rabelo EXIST 8,00 3,50 PBI 

Luiz Gonzaga da Gama EXIST 8,00 3,50 PBI 
Manoel Francisco dos Santos EXIST 8,00 3,50 PBI 

Maria Ivete de Almeida Thomas PROJ 8,00 3,00 — 
Marina Márcia Penz Garbarino EXIST 8,00 3,50 PBI 

Marisa Flores Brito EXIST 8,00 3,50 PBI 
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Nome da Rua Situação Pista Passeio Pav. 
Normélio Stabel EXIST 7,95 3,50 ASF 

Oreste Travi PROJ 9,00 3,50 — 
Oscar Ludwig PROJ 8,00 3,00 — 
Osmar Senger EXIST 8,00 3,50 PBI 

RUA 1 PROJ 8,00 3,50  
São José do Norte PROJ 13,50 3,50 — 

Sapiranga EXIST 22,00 4,00 ASF 
Tarso Dutra EXIST 8,00 4,00 ASF 

Vinícius de Moraes EXIST 8,00 3,50 PBI 
Virgílio Hoher EXIST 8,00 3,50 ASF 

Waldemar Geib EXIST 8,15 3,50 ASF 
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1.4 ORIGEM DO NOME E HISTÓRICO DE CRIAÇÃO DO PARQUE 

O marco de criação do Parque Municipal Henrique Luís Roessler, foi segundo Scheffel 
(s/d)1 e Cruz (2004), em janeiro de 1986, uma comissão constituída de lideranças 
comunitárias propõe a Prefeitura de Novo Hamburgo, um projeto da arquiteta Jussara 
Helena Kley, para a criação de um parque público na atual área do Parcão. Para 
alcançar esse objetivo, a comunidade foi mobilizada através de uma grande campanha 
apoiada por ecologistas do Movimento Roessler para a Defesa do Meio Ambiente, de 
Novo Hamburgo e da União Protetora do Ambiente Natural de São Leopoldo - UPAN-
SL2. 

A primeira conquista do movimento pelo Parque não tardou acontecer, e já em outubro 
de 1986 foi assinado o Decreto Municipal Nº 108/86, declarando a área de utilidade 
pública para fins de desapropriação. Mais tarde, em agosto de 1989, a prefeitura 
autoriza e institui a Fundação Pró-Parque de Novo Hamburgo, através da Lei 
Municipal no. 12/89 e do Decreto no. 203/89. 

Contudo, em 19 de fevereiro de 1990, após um acordo ente Prefeitura Municipal e a 
empresa proprietária do local, é finalmente assinada à escritura da área do parque, 
sendo esse episódio considerado o marco de criação do Parcão. Seu nome é 
escolhido em homenagem ao pioneiro do movimento ecológico no Brasil, Henrique 
Luís Roessler. 

Uma década mais tarde, é instituído o Plano de Manejo do Parque através da Lei 
Municipal Nº 67/99, dispondo sobre as diretrizes de uso e ocupação do mesmo. Desde 
a sua criação, até os dias atuais, o Parcão tem sido acolhido pela comunidade de 
Novo Hamburgo, como um local destinado ao lazer ativo e contemplativo.  

O histórico detalhado da criação da Unidade de Conservação está apresentado da na 
Tabela 3. 

Tabela 3 – Histórico de criação da Unidade de Conservação. 

Ano Ações 

1990  

 

Marco de criação do Parcão com a aquisição da 

área pela Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo. 

1999  Instituida a Lei Complementar Nº 167 de 01 de 

                                                 
1 Ernesto Frederico Scheffel, artista plástico, é a quinta geração no RS do imigrante Johann Christian Scheffel Junior e 
sua esposa Anna Maria Müsse,  imigrantes de Berghausen Wittgensteiner Land - Westfalia, Alemanha que chegaram 
ao Brasil em 1825. Nasceu em Campo Bom a 8 de outubro, 1927. Disponível em: < www.scheffel.com.br>, Acessado 
em: 22 fev. 2010. Scheffel é uma das principais personalidades hamburguenses na luta pela preservação do patrimônio 
histórico da cidade. 
2 A Campanha intitulada: "Novo Hamburgo Como Meta" e "Grupo Parque" foi bastante veiculada na imprensa local 
entre os anos de 1986 e 1987. 
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Ano Ações 

março, (anexo 3 do Encarte I) que aprova o Plano 

de Manejo do Parque Municipal Henrique Luis 

Roessler e estabelecendo as normas de uso e 

ocupação da área. 

2004 

 

Aprovação do Plano Diretor de Arborização 

Urbana (PDAU) do município de Novo Hamburgo, 

através da Lei Municipal n° 1.216, instituindo em 

seu Art 1° ” Em atendimento às disposições do 

artigo 182 da Constituição Federal, do Capítulo III 

da Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001 - Estatuto 

da Cidade - e da Lei Orgânica Municipal, fica 

aprovado, nos termos desta Lei, o Plano Diretor 

Urbanístico Ambiental do Município de Novo 

Hamburgo. 

2007 

 

14/03/2007 - Instituição da Resolução 001, criada 

pelo COMPAM (Conselho Municipal de Proteção 

Ambiental), declara o Parque Municipal Henrique 

Luis Roessler como Unidade de Conservação  

16 março de 2007 - Emissão do parecer favorável 

à inclusão do Parque no SEUC (Sistema Estadual 

de Unidades de Conservação) pela DUC/SEMA. O 

Parcão é enquadrado no grupo de Unidades de 

Uso Sustentável, na categoria de Áreas de 

Relevante Interesse Ecológico (ARIE). Após a 

vistoria técnica realizada no Parque, foi emitido o 

PARECER n° 12/2007- DUC. 

27 de março de 2007 - DUC/SEMA encaminha à 

Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo o ofício n° 

041/2007-DUC de solicitação de documentação 

para inclusão do Parque no Sistema Estadual de 

Unidades de Conservação – SEUC, bem como 

Cadastro Nacional de Unidades de Conservação  - 

CNUC.  

2009 21 de dezembro de 2009 - Criado o Decreto n° 

4.129 que declarou o Parque Municipal Henrique 

Luis Roessler como Unidade de Conservação 
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Ano Ações 

Municipal, 

29 de dezembro de 2009 - Prefeitura Municipal de 

novo Hamburgo encaminha para a DUC/SEMA, 

através do Ofício 82/2-S/01 – 

SEPLAN/DEXPE/CCS, a documentação 

complementar referente ao Parecer 012/2007, 

onde estão incluídos o edital, convite, ata e lista de 

presenças para comprovação da realização da 

Audiência Pública;  Decreto 4.129/2009, que 

institui o Parque como Unidade de Conservação 

Municipal e Termo de Referência para elaboração 

do novo Plano de Manejo para adequação da área 

com ARIE. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES BIÓTICOS E ABIÓTICOS 

2.1 MEIO FÍSICO 

2.1.1 DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

Para o diagnóstico do meio físico foram estabelecidas as seguintes áreas de influência 
do projeto (Mapa 2 –  Áreas de Influência do Meio Físico): 

• a Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos como área de influência indireta; 

• as sub-bacias dos arroios Pampa e Vila Kunz como áreas de influência direta; 

• o Parque Municipal Luís Henrique Roessler como área diretamente afetada. 

 O Parque Municipal Henrique Luís Roessler situa-se em Novo Hamburgo, região 
metropolitana de Porto Alegre, RS. Localiza-se na Encosta Inferior do Nordeste, 
apresentando altitude média de 57 m acima do nível do mar. É marcado por baixas 
altitudes onde ocorrem coxilhas e cerros, com exceção do norte e nordeste onde há 
ocorrência de morros provenientes de derrames vulcânicos. No sul e sudeste 
predominam as áreas de várzea junto ao rio dos Sinos, com relevo plano. 
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2.1.2 GEOLOGIA 

Nesse item serão abordados os aspectos geológicos, com contextualização realizada 
em caráter regional e local, objetivando diagnosticar as situações recorrentes nas 
áreas de influência do Parque Municipal Henrique Luís Roessler. 

2.1.2.1 Metodologia 

A caracterização geológica foi realizada através de uma extensa pesquisa bibliográfica 
abordando os principais trabalhos realizados anteriormente na região. Os trabalhos 
consultados consistem em artigos científicos publicados em revistas nacionais e 
internacionais especializadas, em congressos e simpósios de geologia, em mapas e 
em livros técnicos específicos, sendo essas referenciadas no texto, de modo a permitir 
a consulta. 

Nos trabalhos de campo, os métodos utilizados na caracterização da geologia 
consistiram na coleta de dados diretos obtidos através de sondagens de 
reconhecimento, descrição de perfis de solo e amostragem geotécnica.  

2.1.2.2 Caracterização Geológica da Área de Influência Direta 

A área das sub-bacias do arroio Pampa e do arroio Vila Kunz corresponde aos 
Depósitos Colúvio Aluviais (Qa) e aos depósitos da Formação Rosário do Sul (TRrs). 

2.1.2.3 Geologia da Área Diretamente Afetada 

A área do Parque também é representada pelos depósitos Colúvio Aluviais (Qa) e 
pelos depósitos da Formação Rosário do Sul (TRrs), sendo que ocorrem raros 
afloramentos de rocha sã.  

Como comentado anteriormente, apenas na porção intermediária da drenagem situada 
a leste, foram observados os arenitos da Formação Rosário do Sul. Esses arenitos 
apresentam coloração marrom amarelada a avermelhada, granulometria fina, coeso, 
com estratificação cruzada de grande porte (Figura 7). 
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Figura 7 - Afloramento de arenitos da Formação Pirambóia. 

A análise do mapa geológico e imagens aéreas, assim como os estudos de campo, 
indicam a inexistência de alinhamentos mais proeminentes relacionados a processos 
tectônicos (dobramentos, falhas e fraturas). 

2.1.3 GEOMORFOLOGIA 

Nesse item serão abordados os aspectos geomorfológicos objetivando caracterizar as 
formas de relevo e seus componentes que ocorrem regionalmente e localmente. 

2.1.3.1 Metodologia 

A caracterização geomorfológica da área de estudo foi realizada através de extensa 
pesquisa bibliográfica abordando os principais trabalhos realizados anteriormente na 
região. Os trabalhos consultados consistem em artigos científicos publicados em 
revistas nacionais especializadas, em congressos e simpósios de geologia e 
geografia, em mapas e em livros técnicos específicos, sendo essas referenciadas no 
texto, de modo a permitir a consulta. 

Durante os serviços de campo foi realizado o reconhecimento da área do Parque, 
buscando caracterizar as condições de declive e avaliar a configuração superficial do 
terreno e sua relação com os sistemas de drenagens. 

2.1.3.2 Caracterização Geomorfológica da Área de Influência Direta 

A região de abrangência das sub-bacias dos arroios Pampa e Vila Kunz situa-se na 
Unidade de Relevo Depressões Periféricas da Bacia do Paraná (Mapa 3 – 
Geomorfologia). 
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2.1.3.3 Geomorfologia da Área Diretamente Afetada 

O Parque Municipal Luís Henrique Roessler apresenta formato retangular, disposto 
segundo uma orientação preferencial norte-sul, sendo que seu maior comprimento 
apresenta cerca de 1800 metros e maior largura de 380 metros. 

Os mapas de altimetria (Mapa 4 – Altimetria) e de declividade (Mapa 5 – Declividade) 
revelam que a superfície do terreno é composta, de modo geral, por relevo mais 
elevado na forma de morros na porção centro oeste. Esses morros são bordejados por 
superfícies mais dissecadas na forma de vales, ocupando principalmente as porções 
sul e leste. A superfície do terreno apresenta cota mínima de 9,5 metros nas porções 
rebaixadas e cota máxima de 108 metros no topo dos morros. 

As porções oeste e noroeste ocupam a encosta de um morro, marcando a divisa entre 
os bairros Jardim Mauá e Hamburgo Velho, cuja inclinação se dá para leste com 
declividade que pode atingir até 39%. No trecho inferior da porção norte ocorre um alto 
topográfico que liga as porções mais elevadas do oeste com outro morro situado a 
leste. Este alto topográfico também marca o limite de sub-bacias da Bacia Hidrográfica 
do Arroio Pampa. 

As porções norte, nordeste, leste, e centro-sul ocupam um vale, caracterizado por 
relevo plano a suavemente ondulado, associados aos sistemas de drenagens. 

2.1.3.4 Caracterização da Drenagem Local em Função do Padrão Geomorfológico 

Os sistemas de drenagem localizados na área de estudo são do tipo linear e 
concordante com a inclinação do terreno. Para melhor compreensão foram 
denominados de sistema norte, sistema central e sistema sul. 
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Mapa 5 - Declividade
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O sistema norte é composto por duas drenagens principais, ambas com fluxo no 
sentido leste, que se encontram e deixam o Parque pela Rua Barão de Santo Ângelo, 
conforme ilustrado na Figura 8.   

 
Figura 8 – Redes de drenagem atual. Observa-se na imagem do satélite de 2010 a rede que a rede 

de drenagem permanece a mesma em comparação com a aerofoto de 1973. 

A primeira nasce à montante Parque, nas imediações do final da Rua Almiro Lau e é 
divida em dois braços (norte e sul). O braço norte apresenta leito de vazante com 
largura média de 30 centímetros e 20 centímetros de profundidade. Devido à 
declividade ser moderada, o curso da água promove escavações de até um metro e 
meio em relação à superfície do terreno (Figura 9 - A). Já o trecho de jusante corre em 
terreno de menor declividade e, desta forma, seu leito de vazante apresenta larguras 
que podem ser superiores a um metro e profundidade máxima de dez centímetros 
(Figura 9 - B). 
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Figura A  

Figura B 
Figura 9 - A -  Escavações provocadas pelo curso d'água. B - Trecho jusante apresentando menor 

declividade com leito de vazante de 1 metro e profundidade máxima de 10 cm. 

O braço sul conecta-se a uma área alagada na sua porção final, e é caracterizado por 
um leito com cerca de um metro e meio de largura e lâmina d’água muito rasa, de 
aproximadamente três centímetros (Figura 10). 

A segunda drenagem, de maior competência, coincide com o traçado do limite 
nordeste do Parque e encontra o braço norte antes de deixar a área de estudo. Possui 
leito de vazante com largura média de meio metro e profundidade média de 10 a 30 
centímetros, com fluxo direcionado para leste.  

De modo geral os leitos da porção norte correm sobre solo mais arenoso, o que evita 
área de acúmulo de água. 
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Figura 10 - Braço de água conectando drenagem à área alagada. 

O sistema central abriga três drenagens (leste, central e oeste) cujas nascentes N01, 
N02 e N04 estão localizadas em áreas onde a declividade é praticamente nula. Nestes 
locais de surgência, a superfície freática intercepta a superfície do terreno tornando o 
afloramento difuso e formando um grande número de pequenas nascentes por todo o 
terreno. Já a nascente N03 ocorre em terreno com declive e com descarga do aqüífero 
concentrada em uma pequena área, surgindo em um único ponto em decorrência da 
inclinação da camada impermeável ser menor que a da encosta (Figura 11).  

 
Figura 11 - Nascente de encosta e nascente de depressão. 

Os trechos médio e inferior destas drenagens caracterizam-se pelo padrão linear a 
encaixado, apresentando entalhamento vertical aonde as margens chegam a 
apresentar declividade de 39% em relação ao leito dos córregos. Os leitos de vazante, 
ou canais, apresentam largura média de um metro com deposição de pequenas barras 
em pontal sendo que a profundidade média das águas é rasa, em torno de 10 cm com 
fluxo preferencial em sentido sul (Figura 12). 
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Figura 12 - Leito de vazante. 

De modo geral, os leitos correm sobre materiais inconsolidados (Argilossolo Bruno-
Acinzentado). Entretanto, na porção intermediária da drenagem situada a leste do 
Parque, o leito corre sobre rochas consolidadas, neste caso arenitos, indicando 
processos erosivos relacionados à incisão fluvial (Figura 13). Neste caso, a largura do 
leito de vazante é menor, em torno de meio metro, e a profundidade é maior, podendo 
atingir até 50 cm (Figura 14). 

 
Figura 13 - Afloramento de arenito em leito de curso d’água. 
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Figura 14 - Leito com profundidade aproximada de 50 cm. 

O sistema sul é caracterizado pelas águas do arroio Vila Kunz, pela desembocadura 
da drenagem oeste e pelo trecho inferior do curso d’água resultante da junção da 
drenagem leste e da drenagem central. O arroio Vila Kunz consiste num sistema com 
maior competência fluvial apresentando leito de vazante com largura de até três 
metros, profundidades que variam de 30 a 60 cm e fluxo em sentido sudeste. 

2.1.3.5 Áreas com Risco de Inundação 

As principais áreas sujeitas a inundações são as adjacentes às nascentes N01 e N04 
por localizarem-se em áreas de baixa declividade, com solo encharcado e 
apresentarem escoamento bastante superficial, sem leito definido. Na área adjacente 
a N02 também pode ocorrer inundações pela baixa declividade do terreno. 

No extremo sul da área do Parque pode ocorrer extravasamento das águas por se 
tratar de local de baixa declividade e por abrigar a desembocadura da drenagem mais 
oeste, junto ao arroio Vila Kunz. Este fato ocorre quando o nível de água dos cursos 
aumenta, ocorrendo barramento junto à foz dos mesmos (Mapa 6 –Indicação das 
Áreas Potencialmente Alagáveis e Área Permanentemente Alagada). 

2.1.3.6 Áreas com Risco de Erosão 

As principais áreas suscetíveis a erosão que ocorrem no Parque estão relacionadas 
aos sistemas de drenagens, sendo classificadas como grau forte (Mapa 7 – 
Localização das Áreas Sujeitas aos Processos Erosivos).  

Os trechos médio e inferior dos cursos d’água oeste, central e leste (sistema central) 
apresentam leito bastante encaixado, com margens altas, de 5 a 10 metros, devido à 
evolução da incisão linear do talvegue (Figura 15). 
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Figura 15 - Curso d'água apresentando leito encaixado. 

Altos índices pluviométricos comprometem ainda mais a estabilidade, tornando a 
erosão mais acelerada e, por conseqüência, causando o desmoronamento das 
margens e assoreamento nos pontos de deposição (Figura 16). Cabe ressaltar que, no 
local, a estabilidade das margens é fortemente controlada pela presença da vegetação 
na superfície do terreno e pela ocorrência da camada de solo superficial com 
espessura média de 40 cm, composta por matéria orgânica e raízes. 

 
Figura 16 - Assoreamento de curso d'água. 

A porção oeste da área, situada na encosta do morro, foi classificada como grau 
moderado de suscetibilidade a erosão. Apesar de apresentar declividades de até 39%, 
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o reconhecimento de campo indicou que o solo que compõem essa região é estável. 
Não foram observados quaisquer indícios de deslizamentos de terra e feições de 
ravinamento. 

Já as porções norte, centro e sul, quando não associadas aos sistemas de drenagens, 
apresentam grau nulo de suscetibilidade à erosão, tendo em vista que a superfície do 
terreno é plana a suavemente ondulada com declividade praticamente nula. 
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Mapa 6 - Indicação das Áreas Potencialmente Alagáveis e Área Permanentemente 
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Mapa 7 - Localização das Áreas Sujeitas aos Processos Erosivos
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2.1.3.7 Áreas de Preservação Permanente (APPs) 

As áreas de preservação permanente foram delimitadas em função do 
posicionamento, neste caso, as margens dos corpos hídricos localizadas na área de 
estudo (Mapa 8 – Áreas de Preservação Permanente). Para tanto foi observada a 
Resolução nº 303 e 302, de 20 de março de 2002 que dispõe sobre parâmetros, 
definições e limites de Áreas de Preservação Permanente. 

Determinou-se, portanto: 

• Faixa de 30 metros para os cursos d`água com menos de dez metros de 
largura; 

• faixa de 30 metros para reservatórios artificiais situados em zona urbana 
consolidada;  

• raio de 50 metros ao redor de nascentes ou olhos d’água. 
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2.1.4 PEDOLOGIA 

Nesse item serão abordados os aspectos pedológicos regionais e locais das áreas de 
influência do projeto, objetivando caracterizar a composição, classe e gênese dos 
mesmos. 

2.1.4.1 Metodologia 

A caracterização pedológica foi realizada através de extensa pesquisa bibliográfica 
abordando os principais trabalhos realizados anteriormente na região. Os trabalhos 
consultados consistem em artigos científicos publicados em revistas nacionais 
especializadas em geologia e agronomia, em mapas e em livros técnicos específicos, 
sendo essas referenciadas no texto, de modo a permitir a consulta. 

Para a caracterização dos perfis de solos foram descritos afloramentos que ocorrem 
em encostas de morros e ao longo dos sistemas de drenagens. Além da descrição dos 
afloramentos, também foram executadas três sondagens de reconhecimento, com 
profundidade de 2 m, utilizando um trado manual tipo concha (Figura 17). 

 

 
Figura 17 - Trado manual do tipo concha. 

A descrição dos solos foi realizada de modo táctil-visual e objetivou determinar os 
principais horizontes pedogênicos, bem como a caracterização da morfologia, cor, 
textura, estrutura e consistência. Também foi realizada a coleta de uma amostra do 
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tipo de solo mais representativo da área de estudo, objetivando uma caracterização 
geotécnica. 

Os solos das áreas de influência direta e indireta foram classificados de acordo com o 
mapa de classe de solos do RADAMBRASIL (1986). Já os solos da área diretamente 
afetada foram descritos e classificados de acordo com as diretrizes preconizadas no 
“Sistema Brasileiro de Classificação de Solos” (EMBRAPA, 2009), no “Manual Técnico 
de Pedologia” (IBGE, 2007) e no “Levantamento de reconhecimento dos solos do 
Estado do Rio Grande do Sul” (DNPEA, 1973). 

2.1.4.2 Caracterização Pedológica da Área de Influência Direta 

De acordo com o Mapa de Solos (RADAMBRASIL, 1986), a área da sub-bacia do 
arroio Pampa é caracterizada essencialmente por solos do tipo Podzólico Vermelho-
Amarelo álico, que ocorre em relevos suavemente ondulados a até fortemente 
ondulados, ocupando em termos percentuais, a maior parte territorial do Rio Grande 
do Sul. 
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2.1.4.3 Condições Atuais dos Solos da Área Diretamente Afetada 

O reconhecimento de campo realizado através da descrição dos afloramentos e da 
execução das sondagens de reconhecimento revelou que a área do Parque Municipal 
Henrique Luís Roessler é composta por, no mínimo, três classes de solos. 

• Argissolo Vermelho Distrófico  

Esta classe de solo ocorre preferencialmente na porção oeste da área, relacionada a 
cotas topográficas mais elevadas, onde foram identificados dois tipos de horizontes 
(Figura 18). 

O horizonte A apresenta espessura em torno de 50 cm, composto por areia fina 
siltosa de coloração marrom avermelhada escura e matéria orgânica próxima a 
superfície (raízes e restos vegetais). Caracterizado por textura franco arenosa (~50% 
areia muito fina, 40% silte e 10% argila), estrutura maciça, consistência não plástica e 
não pegajosa. 

Abaixo deste, ocorre o horizonte B, formado por argila pouco arenosa, coloração 
marrom avermelhada, estrutura maciça, textura franco argilosa (~85% argila e 15% 
areia muito fina a fina), consistência plástica e pegajosa.  

 
Figura 18 - Argissolo vermelho distrófico com horizontes A e B. 

• Argissolo Bruno-Acinzentado 

Esta classe de solo ocorre nas regiões mais baixas da área e associado aos sistemas 
de drenagem, sendo identificados quatro tipos de horizontes. 
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Horizonte O, ocorre como um nível superficial com cerca de 40 cm, constituído por 
restos vegetais alterados e não alterados como folhas, troncos e raízes. Apresenta cor 
marrom escura a preta, sem estrutura, não plástico e não pegajoso e transição abrupta 
com o horizonte sotoposto (Figura 19). 

 
Figura 19 - Horizonte O constituído por restos vegetais. 

Abaixo deste ocorre o Horizonte A, composto por material areno siltoso bruno 
acinzentada com presença de matéria orgânica de cor marrom escura, profusamente 
misturada ao material mineral. Neste horizonte também é comum a presença de 
marcas de raízes (rizobioturbação). O material mineral deste horizonte apresenta 
textura franca arenosa (~18% de argila, 40% silte e 40% areia muito fina), estrutura 
maciça, consistência não plástica e não pegajosa (Figura 20). Transição gradual com 
o horizonte sotoposto. 
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Figura 20 - Horizonte A com material arenoso bruno acinzentado. 

O horizonte B é caracterizado por material argilo arenoso bruno amarelado, textura 
franco-argilosa (~75% argila e 35% areia fina), estrutura maciça, consistência 
ligeiramente plástica e pegajosa (Figura 21). 

 
Figura 21 - Horizonte B argilo arenoso bruno amarelado. 

O horizonte C de rocha sã foi observado em porções localizadas do sistema de 
drenagem situado a leste do Parque. A rocha sã ocorre como pequenas lajes 
escavadas pela drenagem. É composta por arenito de coloração marrom amarelada a 
avermelhada, granulometria fina, coeso e apresenta estratificação cruzada de grande 
porte (Figura 22). 
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Figura 22 - Rocha sã. 

Ressalta-se que em alguns pontos na superfície destas lajes, é possível observar a 
rocha sã alterando para o material que compõe o horizonte B, com contato bem 
marcado (Figura 23). 

 
Figura 23 - Contato entre rocha sã e horizonte B. 

• Planossolo Arênico 

Esta classe de solo foi observada na porção mais rebaixada da área, à jusante dos 
sistemas de drenagens, próximo ao galpão da Polícia Militar, sendo identificados dois 
tipos de horizontes (Figura 24). 

Apresenta horizonte A com espessura em torno de 1,4 m, composto por areia fina 
siltosa de coloração marrom acinzentado escuro. A textura é franco arenosa (~60% 
areia muito fina, 45% silte e 5% argila), estrutura maciça, consistência não plástica e 
não pegajosa. Passagem abrupta para horizonte sotoposto. 
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O horizonte B, formado por argila pouco arenosa de cor marrom claro, estrutura 
maciça, textura franco argilosa (~60% argila, 25% areia muito fina e 15% silte), 
consistência pouco plástica e pouco pegajosa. 

 
Figura 24 - Planossolo arênico. 

2.1.4.4 Amostragem Geotécnica 

Objetivando determinar os parâmetros geotécnicos como composição granulométrica, 
compacidade, umidade e plasticidade do solo mais característico da área de estudo, 
foi coletada no dia 01/02/2010 uma amostra de solo (SG-01) na profundidade de 0,60 
m, a qual corresponde ao horizonte B do tipo de solo Argissolo Vermelho Distrófico 
(Figura 25). 

Os pontos de amostragem estão apresentados no Mapa 10 – Localização das 
Sondagens de Reconhecimento, Perfis de Solo Descritos e Amostra Geoténica. 
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Figura 25 - Amostra geotécnica em Argissolo Vermelho Distrófico. 

A amostra foi coletada, acondicionada e preservada até o envio ao laboratório 
CIENTEC (Fundação de Ciência e Tecnologia), localizado em Porto Alegre - RS.  

O resultado da amostragem SG-01 apresentou concentração granulométrica de 
aproximadamente 75% para areia média a fina e 25% de finos, com umidade natural 
de 27,4 %, massa específica aparente natural de 1673 Kg/m³ e porosidade de 51,7%. 
Esses resultados são compatíveis com o Argissolo Vermelho Distrófico e 
corroboram a classificação proposta. O laudo do ensaio físico é apresentado no 
ANEXO I – LAUDOS DA AMOSTRA GEOTÉCNICA. 
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Mapa 10 – Localização das Sondagens de Reconhecimento, Perfis de Solo Descritos e Amostra 
Geoténica 
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2.1.5 HIDROGRAFIA E HIDROLOGIA 

Nesse item serão abordados os aspectos relativos à hidrografia e hidrologia da área 
de estudo e respectivas áreas de influência, contemplando a hierarquia das bacias 
hidrográficas. 

2.1.5.1 Metodologia 

As caracterizações hidrográfica e hidrológica foram realizadas através de extensa 
pesquisa bibliográfica abordando os principais trabalhos realizados anteriormente na 
região. Os trabalhos consultados consistem em artigos científicos publicados em 
revistas nacionais especializadas, em mapas e em livros técnicos específicos, sendo 
essas referenciadas no texto, de modo a permitir a consulta. 

Em campo foram levantados dados referentes à morfologia das drenagens, qualidade 
da água e do sedimento de fundo dos principais corpos hídricos bem como medidas 
de vazão para a caracterização do regime de escoamento superficial. 

2.1.5.2 Caracterização Hidrográfica e Hidrológica da Área de Influência Direta  

Os cursos d’água que drenam a porção norte do Parque são componentes da sub-
bacia do arroio Pampa. Esta sub-bacia, segundo estudos da MRS Ambiental, possui 
área de 28,39 km2 e perímetro de 37,5 km. 

A nascente do arroio Pampa inicia na Vila Diehl, próximo ao Travessão no município 
de Dois Irmãos e estende-se até o Rio dos Sinos, na confluência dos municípios de 
Campo Bom e Novo Hamburgo, percorrendo uma extensão de cerca de 8.000 metros 
entre os bairros Vila Diehl, São José, São Jorge e Canudos. Seu principal afluente é o 
arroio Peri, com cerca de 3.500 metros e a sua principal nascente localiza-se na 
pedreira de arenito botucatu na Vila Pica-pau e foi transformada em um poço para o 
abastecimento de água à comunidade invasora (COMUSA, 2010).  

Os trechos superior e médio do tronco principal da sub-bacia têm fluxo predominante 
em sentido sudeste. Já no trecho médio-inferior o tronco toma sentido sudoeste até o 
bairro Canudos, voltando a correr para sudeste até a foz no rio dos Sinos. Em 1984, o 
arroio Pampa teve seu curso modificado, deixando assim de desaguar nos banhados 
do rio dos Sinos e passando a ter sua foz diretamente no rio, aliviando os constantes 
alagamentos no bairro Canudos. 

Corta bairros densamente habitados e serve de corpo receptor para efluentes 
industriais e de esgoto doméstico assim como a maioria das sub-bacias do município. 
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Segundo Nascimento (2007) a carga orgânica lançada pela indústria coureiro e de 
plásticos neste arroio é de aproximadamente 100 kg/dia, o significa aproximadamente 
2,8 % de toda a carga orgânica lançada no arroio Pampa. 

Análises de sedimentos realizadas em 2002 caracterizam o arroio Pampa como uma 
das drenagens mais impactadas por metais pesados na região, com valores elevados 
de zinco, cobre, chumbo e principalmente cromo, indicando possíveis falhas nos 
mecanismos de controle e tratamento de efluentes. 

Resultados do trabalho de Nascimento (2007) que abordou três pontos do arroio 
Pampa (montante, trecho médio e foz) através de análises química, física e 
microbiológica, revelaram o estado de degradação deste curso d’água.   

No ponto a montante as características para fósforo total, nitrogênio total, coliformes 
fecais e DBO5 são comparáveis as de esgoto doméstico. Os metais analisados neste 
ponto, segundo a Resolução CONAMA 357 foram classificados como Classe 1.  

Os resultados apurados para o ponto do trecho médio, a exemplo do ponto anterior 
também indicam poluição doméstica. Os metais analisados mostram que neste ponto 
de amostragem há forte impacto produzido por poluição de características industriais, 
com alternância entre a Classe 1 e a Classe 4, indicando que os lançamentos 
industriais fora do padrão são realizados esporadicamente. 

O ponto de amostragem junto à foz apresentou as melhores características, exceção 
dos metais analisados. Entretanto as características são em média semelhantes aos 
demais pontos do arroio, quanto à poluição por esgotos domésticos e industriais, 
embora este último com menor ocorrência. 

O arroio possui histórico de mutirões voluntários de limpeza de margens e leito.  

Os cursos d’água que nascem no interior do Parque desembocam no arroio Vila Kunz 
que a área de estudo na porção sul. 

O arroio Vila Kunz nasce no bairro Jardim Mauá e possui uma extensão de 
aproximadamente 5.000 metros, incluindo seu percurso canalizado, cerca de 2.000 
metros, e a céu aberto. Segundo estudos da MRS Ambiental a sub-bacia tem área 
total de 11,59 km2 com perímetro de 22,3 km. 

O fluxo preferencial do leito principal tem sentido sudeste e atravessa os bairros 
Jardim Mauá e Canudos, desembocando no banhado do Rio dos Sinos próximo da 
estrada da Integração (COMUSA, 2010). 

Em 2008, por duas vezes ocorreu a formação de espuma no arroio junto ao trecho de 
cruzamento das ruas Bananal e Bartolomeu de Gusmão, no bairro Canudos. Segundo 
informações da Secretaria de Meio Ambiente e Planejamento Urbano de Novo 
Hamburgo a espuma se formava porque empresas de lavagem de automóveis 
depositavam os resíduos no arroio. 
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2.1.5.3 Principais Cursos d’água do Parque 

Os corpos hídricos como arroios, reservatórios artificiais e áreas permanentemente 
alagadas existentes na área do Parque foram mapeados a partir do levantamento 
planialtimétrico já existente, mapa de declividade, aerofotos da METROPLAN (1973 e 
1991) e de levantamentos de campo. Estes foram locados e estão representados no 
Mapa de Análise Multi-temporal da Hidografia e no Mapa das Áreas Potencialmente 
Alagáveis e Área Permanentemente Alagada. 

Ressalta-se que as aerofotos datadas de 1973 e 1991 foram utilizadas para facilitar a 
compreensão do sistema hídrico da área. A hidrografia atual foi verificada em campo 
em função do sistema ter sofrido alterações antrópicas e naturais (como erosão e 
assoreamento) ao longo dos anos.  

O sistema norte é composto por duas drenagens principais, ambas com fluxo 
preferencial em sentido leste.  

A drenagem que coincide com o limite nordeste do Parque tem curso de água perene, 
de competência baixa à moderada carregando por saltação materiais arenosos de 
granulometria fina a muito fina e frações finas de argila e silte por suspensão. Como 
citado anteriormente, seu leito de vazante apresenta largura média de meio metro e 
profundidade média inferior a dez centímetros. Essa drenagem, antes de ser 
canalizada, encontra com um pequeno curso d'água superficial vindo da área noroeste 
do parque. A canalização ocorre paralelamente à Rua Barão de Santo Ângelo, sendo 
que o fluxo é direcionado para o outro lado da referida rua (Figura 26 e Figura 27). 
Ressalta-se que suas águas recebem esgoto doméstico antes de cruzarem a área de 
interesse e, em função disto, a água apresenta odor fétido e coloração típica (Figura 
28).  
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Figura 26 - Drenagem canalizada atravessando a 
Rua Barão de Santo Ângelo. 

 
Figura 27 – Continuação da drenagem 

canalizada atravessando a Rua Barão de Santo 
Ãngelo. 

 

 
Figura 28 - Coloração típica de água após entrada de esgoto. 

A drenagem que nasce a noroeste do Parque (fora dos limites da área), nas 
imediações do final da Rua Almiro Lau é de competência baixa (Figura 29). Tem seu 
curso correndo livre por cerca de 50 metros (Figura 30), sendo posteriormente 
canalizado passando próximo às residências que situadas à jusante (Figura 31 e 
Figura 32). Logo após, junto ao limite do Parque, suas águas são despejadas através 
de duas tubulações, uma a norte e outra mais a sul (Figura 33 e Figura 34).   
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O braço norte, já dentro da área de estudo, tem seu terço superior de montante 
caracterizado, inicialmente, por um local plano de e solo bastante encharcado (Figura 
37) e em seguida passa a formar uma intricada rede de pequenas drenagens pelo 
aumento de declividade do terreno (Figura 38). Antes de deixar a área do Parque 
através da Rua Barão de Santo Ângelo, une-se à drenagem descrita anteriormente. 
Suas águas também são marcadas por odor fétido e coloração escura. 

 
Figura 29 – Nascente no final da Rua Almiro Lau, fora da área do Parque. 

 

 
Figura 30 - Curso correndo livre ainda fora da área do Parque. 
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Figura 31 – Trechos de canalização da 
drenagem. 

Figura 32 – Trechos de canalização da drenagem. 

 

 
Figura 33 – Trechos de canalização da 

drenagem. 
 

Figura 34 – Trechos de canalização da drenagem. 
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Figura 35 – Drenagem despejada dentro 

da área do Parque através de duas 
tubulações distintas. 

 
Figura 36 - Drenagem despejada dentro da área do 

Parque através de duas tubulações distintas. 

 

 
Figura 37 - Área plana e encharcada. 
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Figura 38 - Rede intrincada de drenagem. 

O braço sul também com orientação oeste-leste, alimenta uma área permanentemente 
alagada. Esta área localiza-se na porção nordeste, ao lado da Rua Barão de Santo 
Ângelo e por sua vez também acumula a água drenada das partes mais altas, 
apresentando a mesma situação degradante das drenagens adjacentes (Figura 39). 

Ressalta-se, portanto, que na porção norte do Parque não ocorrem afloramentos do 
lençol freático (nascentes). O solo desta região é mais arenoso o que evita áreas de 
acúmulo de água, com exceção da área alagada junto a Rua Barão de Santo Ângelo. 
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Figura 39, 40, 41 e 42- Área permanentemente alagada. 

No sistema central encontram-se os três cursos d’água mais representativos da área 
em função de suas nascentes.  Todos são de competência fluvial baixa e que 
carregam por saltação materiais arenosos de granulometria fina a muito fina e frações 
finas de argila e silte por suspensão. 

As nascentes N01 e N02 dão origem ao menor e menos volumoso dos cursos d’água 
deste sistema (curso d’água oeste). A N02 é a sua nascente de montante, localizada 
às margens de uma das trilhas principais e apresenta pequena vazão de água (Figura 
43). Nesta porção a água corre em uma vala de provável origem antrópica que corta a 
área do Parque de norte a sul e que está preservada neste trecho (Figura 44).  

A N01, de maior vazão, dá origem ao braço que encontra o curso d’água na porção 
mais a sul, pela margem oeste, antes da canalização (Figura 45). Ambas são 
nascentes com acúmulo d’água inicial, sendo que a N01 ocorre em terreno bastante 
alagadiço com surgência difusa.  

O curso d’água em geral apresenta coloração ferruginosa no trecho superior (Figura 
46). No trecho médio ele é canalizado, passando sob a estrada de acesso à sede 
principal do Parque (Figura 47). Sua desembocadura localiza-se no Sistema Sul, junto 
ao arroio Vila Kunz, ainda dentro dos limites da área de estudo. Depois de sair da 



 

Plano de Manejo do Parque Municipal Henrique Luís Roessler 

ENCARTE III – Análise da Unidade de Conservação – 
Diagnóstico Ambiental e Socioeconômico   

 

MRS Estudos Ambientais Ltda 
Av. Praia de Belas, nº 2.174 – Sala 403 – Menino Deus - CEP: 90110-001 – Porto Alegre-RS 
Telefax: +55 (51) 3029-0068 www.mrsambiental.com.br 

66

 

tubulação, já no trecho médio e desembocadura, apresenta coloração escura, odor 
fétido e é verificada a presença de lixo junto ao leito (Figura 48). 

 
Figura 43 – Nascente de montante N02. 

 
Figura 44 - Vala de provável origem antrópica preservada neste trecho. 
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Figura 45 - Braço d'água vindo da nascente N01. 

 
Figura 46 - Coloração ferruginosa junto ao trecho superior. 
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Figura 47 - Tubulação sob a estrada de acesso a sede principal. 

 
Figura 48 - Trecho com presença de lixo próximo a desembocadura no arroio Vila Kunz. 

A nascente N03 dá origem ao curso d’água central do sistema e está próxima a uma 
das principais trilhas do parque, tendo seu acesso através de uma escadaria. 
Corresponde a uma nascente de encosta, com águas translúcidas (Figura 49), 
formando um braço que junta-se, pela margem esquerda, à uma vala de origem 
antrópica antes de formar o curso d’água natural. Após essa junção o  leito encontra 
caminho preferencial em função da morfologia do terreno (Figura 50) deixando de 
correr para sul e passando a fluir para sudeste. O trecho inferior é caracterizado pela 
junção com o curso d’água situado a leste (Figura 51). 

 

 
 


